
Cruz nega 
presença 
no Rio

A propósito de matéria publi- 
cada na primeira página da 
nossa edição do último dia 3, o 
general Newton Cruz nos enviou 
correspondência em que retifi- 
ca informações constantes da- 
quela notécia.

A carta do General tem o se- 
guinte teor:

O CORREIO 
BRAZILIENSE, edição de on- 
tem. 3 de outubro, publicou ma- 
téria de 1ª página com a seguin- 
te manchete:

“Polila sofre atentado. Cruz 
estava no Rio no dia do seqües- 
tro”.

“Esclareceu o jornal que a in- 
formação sobre a minha pre- 
sença no Rio (absolutamente 
falsa) teria sido prestada pelo 
Delegado Ivan Vasques que, ho- 
je, a está desmentindo pela im- 
prensa”.

“De acordo com a letra a), 
parágrafo 1º, Artigo 29 da Lei nº 
5250, de 9 de fevereiro de 1967, 
que regula a liberdade de mani- 
festação do pensamento e de in- 
formação, solicito que esse jor- 
nal divulgue a inexistência de 
comprovação da minha presen- 
ça no Rio na noite de 12/13 de 
outubro de 1982 (ao anunciá-la, 
o CB, indiretamente, afirmou 
ser eu um mentiroso), no mes- 
mo lugar e com caracteres tipo- 
gráficos idênticos aos da maldo- 

     sa manchete, conforme exige
       Art. 30. da referida lei".


